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    ………….. O atual contexto político em Portugal e na Europa 

NA EUROPA 
Comunicação da Comissão Europeia, julho 2012 

 A CE apoia o acesso aberto como prática de disseminação 

padrão da investigação resultante de financiamento público 

da União Europeia e inclui a livre circulação do conhecimento 

como uma das cinco prioridades para a Área de Investigação 

na Europa 

http://ec.europa.eu/research/science-society/document_library/pdf_06/era-communication-partnership-excellence-growth_en.pdf 
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    ………….. O atual contexto político em Portugal e na Europa 

NA EUROPA 
Recomendação da Comissão, julho 2012 

 Os financiadores de ciência e as instituições que realizam 
investigação científica desenvolvessem as suas próprias 
políticas, coordenadas a nível nacional e Europeu, de acordo 
com esta recomendação 

 A CE recomendou que os Estados Membros desenvolvessem 
políticas nacionais para disponibilizar em acesso aberto a 
investigação resultante de financiamento público 

http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:L:2012:194:0039:0043:PT:PDF 
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    ………….. O atual contexto político em Portugal e na Europa 

NA EUROPA 
Recomendação da Comissão, julho 2012 

 seja oferecido, tão depressa quanto possível, o acesso aberto 
às publicações resultantes de investigação financiada por 
fundos públicos, de preferência de imediato e de qualquer 
modo no prazo de 6 meses após a data de publicação e de 12 
meses no que respeita às ciências sociais e às humanidades 

 
 os dados científicos que resultem de investigação financiada 

por fundos públicos fiquem publicamente acessíveis e sejam 
utilizáveis e reutilizáveis através de infraestruturas eletrónicas 
digitais 
 

http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:L:2012:194:0039:0043:PT:PDF 
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    ………….. O atual contexto político em Portugal e na Europa 

NA EUROPA 
Horizonte 2020 

 O acesso aberto é exigido para todas as publicações com 
revisão por pares que resultarem de financiamento do 
Horizonte 2020 
 

 Seguimento da ação piloto sobre o acesso aberto que foi 
implementada no 7º Programa-Quadro 
 

 Horizonte 2020: ação piloto relativamente ao acesso aberto 
aos dados de investigação 



    ………….. O atual contexto político em Portugal e na Europa 

EM PORTUGAL 
Proposta de Políticas de Acesso Aberto da FCT 

OBJETO DA POLÍTICA 
Publicações científicas com revisão por pares resultado de 
projetos financiados total ou parcialmente pela FCT: 
 
- Artigos científicos 
- Proceedings de conferências 
- Livros  
- Teses de doutoramento  



    ………….. O atual contexto político em Portugal e na Europa 

EM PORTUGAL 
Proposta de Políticas de Acesso Aberto da FCT 

Depósito pelos autores das publicações em qualquer 
repositório RCAAP (mediante Licença CC [CC-BY] ou 
equivalente) 
 
- Artigos científicos, proceedings e livros [embargo máximo 

de 6-12 meses (CSH)] 
 
- Teses de doutoramento [embargo máximo de 36 meses] 



    ………….. O atual contexto político em Portugal e na Europa 

EM PORTUGAL 
Proposta de Políticas de Acesso Aberto da FCT 

Publicação em revistas, proceedings ou livros que: 

a) Disponibilizem diretamente na Internet acesso imediato e sem restrições à 
versão final do artigo (publicação em Acesso Aberto) 

 O pagamento de “Custos de Processamento da Publicação” elegível 

 

b) Autorizem o acesso sem restrições ao artigo aceite, na versão final, 
mediante a sua disponibilização através de um repositório 

 Aceite período de embargo (máximo de 6 ou 12 M CSH) 

 

 

Em qualquer caso é exigido o depósito imediato, após aceitação para 
publicação, da versão final do autor num repositório do RCAAP 
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    ………….. Opinião e prática dos investigadores Portugueses 

 
CONTEXTO 

Realizado pelos SDUM 

Público-alvo: investigadores a trabalhar em Portugal 

 Inquérito por questionário online 

 Junho-julho de 2012 

1249 respostas completas 

http://hdl.handle.net/1822/23391  

http://hdl.handle.net/1822/23391


    ………….. Opinião e prática dos investigadores Portugueses 

 
OPINIÃO SOBRE O ACESSO ABERTO 

A maioria (68%) dos participantes discordou (Discordo e 
Discordo plenamente) da inexistência de problemas de 
acesso à informação científica em Portugal 

A quase totalidade (97%) dos participantes referiram 
conhecer e compreender o conceito de acesso aberto (Open 
Access) 

 

 

N %

Sim 1216 97%

Não 33 3%

Total 1249



    ………….. Opinião e prática dos investigadores Portugueses 

 
OPINIÃO SOBRE O ACESSO ABERTO 

A opinião sobre o princípio da disponibilização em acesso 
aberto das publicações científicas resultantes de projetos 
financiados por programas públicos foi clara: 92% concordam ou 
concordam plenamente e apenas 3% discordam ou discordam 
plenamente 

 

 

 



    ………….. Opinião e prática dos investigadores Portugueses 

 
OPINIÃO SOBRE O ACESSO ABERTO 

83% afirmou concordar com a eventual definição de uma 
política que requeira o acesso aberto às publicações resultantes 
de financiamento da FCT 

Perguntados como reagiriam perante um mandato de acesso 
aberto à produção científica implementado pela FCT, 77% 
afirmou que cumpriria integralmente com facilidade o mandato, 
8% que cumpriria integralmente mas com desagrado 



    ………….. Opinião e prática dos investigadores Portugueses 

 
OPINIÃO SOBRE O ACESSO ABERTO 

Questionados sobre a existência de uma política obrigatória de 
acesso aberto na sua instituição, mais de metade (55%) dos 
inquiridos indicou a inexistência de tal política, cerca de um 
terço (32%) respondeu não saber e apenas 13% confirmou a 
existência de um mandato institucional 

N %

Sim 168 13%

Não 683 55%

Não sei 398 32%

Total 1249



    ………….. Opinião e prática dos investigadores Portugueses 

 
OPINIÃO SOBRE O ACESSO ABERTO 

Os que responderam saber da existência de uma política 
obrigatória de acesso aberto na sua instituição, 77% afirmou 
que cumpre integralmente com facilidade o mandato da sua 
instituição 



    ………….. Opinião e prática dos investigadores Portugueses 

 
OPINIÃO SOBRE O ACESSO ABERTO 

Os que responderam não saber da existência de uma política 
obrigatória de acesso aberto na sua instituição, 75% afirmou 
que cumpriria integralmente com facilidade um mandato da sua 
instituição 

N %

Cumpriria integralmente com facilidade 806 75%

Cumpriria integralmente com desagrado 88 8%

Cumpriria parcialmente 169 16%

Não cumpriria de todo 18 2%

Total 1081



    ………….. Opinião e prática dos investigadores Portugueses 

 
OPINIÃO SOBRE O ACESSO ABERTO 

Quando questionados sobre a forma mais fácil de satisfazer os 
requisitos de uma política obrigatória de acesso aberto à 
produção científica, do total dos inquiridos,  50% referiu a 
combinação da publicação em acesso aberto e o depósito de 
artigos num repositório institucional/temático 

N %

Depositar uma cópia do artigo num repositório institucional/temático 359 29%

Publicar em revistas científicas de acesso aberto 198 16%

Combinar a publicação em revistas de acesso aberto e o depósito de 

artigos num repositório institucional/temático 625 50%

Não sei/ Sem opinião 67 5%

Total 1249 100%000



    ………….. Opinião e prática dos investigadores Portugueses 

 
OPINIÃO SOBRE O ACESSO ABERTO 

 Sobre o princípio da disponibilização em acesso aberto dos 
dados científicos resultantes de projetos financiados por 
programas públicos, 72% concorda plenamente e concorda com 
este princípio 

N %

Concordo plenamente 514 41%

Concordo 388 31%

Sem opinião 133 11%

Discordo 156 12%

Discordo plenamente 58 5%

Total 1249



    ………….. Opinião e prática dos investigadores Portugueses 

 
PRÁTICA DE ACESSO ABERTO 

Quando questionados sobre se já tinham disponibilizado alguma 
das suas publicações em acesso aberto, 70% responderam 
afirmativamente 

N %

Sim, através do depósito num repositório em acesso aberto 396 32%

Sim, através da publicação numa revista em acesso aberto 299 24%

Sim, através do depósito num repositório e da publicação numa 

revista em acesso aberto
181 14%

Não 373 30%

Total 1249



    ………….. Opinião e prática dos investigadores Portugueses 

 
PRÁTICA DE ACESSO ABERTO 

De entre aqueles que já tinham publicações em acesso aberto 
63% tinham depositado pelo menos 1 publicação em 
repositórios institucionais 



    ………….. Opinião e prática dos investigadores Portugueses 

 
CONCLUSÕES 

1. Existe espaço para a definição de políticas que exijam a 
disponibilização em acesso aberto das publicações dos 
investigadores portugueses 

2. Para garantir um elevado nível de adesão e sucesso dessas 
políticas será necessário facilitar o cumprimento das 
políticas por parte dos investigadores, prosseguir atividades 
regulares de sensibilização, informação e divulgação e 
implementar mecanismos de monitorização das políticas 
definidas 
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 Instituições que realizam investigação científica 
 Financiadores de ciência 

 Apoiar decisores políticos, instituições e financiadores a implementar 
políticas de Acesso Aberto e a melhorar as existentes de acordo com as 
Recomendações da Comissão Europeia e do novo programa de 
financiamento, o Horizonte 2020 

 

OBJETIVO 

PÚBLICO-ALVO 

    ………….. Diretrizes para a implementação de políticas AA 

 

FORMATO 
 Eletrónico/impresso 
 Tradução em 7 línguas 
 EN: http://medoanet.eu/news/open-

access-week-medoanet-project-releases-
guidelines-implementing-open-access-
policies-researc 
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ESTRUTURA DO DOCUMENTO 

    ………….. Diretrizes para a implementação de políticas AA 

 

 ------------ 9.  Recursos  ---------- 

1. Projeto MedOANet 
2. Sobre as diretrizes 
3. O que é o Acesso Aberto? 
4. As vias para o Acesso Aberto 
5. Os benefícios do Acesso Aberto 
6. As políticas Europeias de Acesso Aberto: últimos desenvolvimentos 

Diretrizes 
para 

instituições 
(RPOs) 

7 

Diretrizes 
para 

financiadores 
(RFOs) 

8 

a) Principais passos do processo de implementação da política 
b) Pontos a considerar na definição e formulação da política 
c) Modelo de política de AA 
d) Exemplos de boas práticas 



PONTOS GERAIS 

    ………….. Diretrizes para a implementação de políticas AA 

 

• Auto-arquivo/depósito obrigatório 

• Acesso Aberto sempre que possível para instituições e 

não mais que 12 meses de período de embargo para 

financiadores 

• Ênfase nas publicações com revisão por pares 

• Acesso Aberto aos dados científicos recomendado 
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PRINCIPAIS PASSOS PARA INSTITUIÇÕES 

    ………….. Diretrizes para a implementação de políticas AA 

 

1. Fase de análise e preparação: elaborar documento político baseado no 
consenso e no apoio da instituição 

2. Adoção da política: desenvolvimento do regulamento institucional 
obrigatório e incluído no procedimento de progressão de carreiras 

3. Repositório institucional: infraestrutura eletrónica interoperável (OAI-PMH e 
OpenAIRE) 

4. Apoio e promoção contínua: garantir altas taxas de conformidade com a 
política 

5. Acompanhamento e monitorização: sustentabilidade da política a médio e a 
longo prazo 



PONTOS IMPORTANTES PARA INSTITUIÇÕES 

    ………….. Diretrizes para a implementação de políticas AA 

 

1. Auto-arquivo/depósito obrigatório de todas as publicações com revisão por pares 
num repositório (artigos, docs conferências, livros/monografias) 

2. Depósito imediato após aceitação para publicação e depois da revisão por pares 

3. Acesso imediato a menos que exista um período de embargo (6 a 12 para SCH) 

4. Só será considerada produção científica dos autores da instituição as publicações cujos 
metadados e textos integrais são depositados no repositório institucional para efeitos 
de monitorização individual e institucional, análise e avaliação da investigação 

5. Incentivo aos autores para conservar a propriedade dos direitos de autor, 
concedendo apenas à editora uma licença para publicar 

6. Incentivo aos autores o depósito dos dados científicos que servem de evidência à 
investigação 



Depósito 

Metadados 

Texto integral 

Avaliação 

Monitorização 

Direitos de autor 

Dados científicos 

Preservação 

Apoio 



BOAS PRÁTICAS DE INSTITUIÇÕES: UMinho 

    ………….. Diretrizes para a implementação de políticas AA 

 

• Repositório Institucional desde 2003 (RepositóriUM) 

• Política de auto-arquivo desde 2005, revista em 2010 

• Repositório apoiado pela gestão de topo/incluído na estratégia da UMinho 

 

• Política de auto-arquivo requer que todos os investigadores depositem uma 
cópia dos seus artigos científicos, comunicações e outros documentos 
científicos no RepositóriUM imediatamente após a publicação e incluam um 
apontador para a versão depositada em todas as listas de publicações oficiais 
 

 

http://repositorium.sdum.uminho.pt/about/Despacho_RT-98_2010.pdf 

http://repositorium.sdum.uminho.pt/about/Despacho_RT-98_2010.pdf
http://repositorium.sdum.uminho.pt/about/Despacho_RT-98_2010.pdf
http://repositorium.sdum.uminho.pt/about/Despacho_RT-98_2010.pdf


BOAS PRÁTICAS DE INSTITUIÇÕES: Univ. Torino 

    ………….. Diretrizes para a implementação de políticas AA 

• Política de auto-arquivo desde junho de 2013 

• Obriga ao auto-arquivo no repositório das publicações em texto integral e dos 
metadados após a publicação 

• Obriga ao acesso aberto imediato a menos que o editor não o permita 

• Pelo depósito no repositório, os investigadores autorizam a universidade a 
colocar os itens acessíveis em acesso aberto para utilização sem fins 
comerciais 

• Só as publicações depositadas no repositório são consideradas para avaliação 
interna 

http://aperto.unito.it/cms/politiche_eng.html 

http://aperto.unito.it/cms/politiche_eng.html
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PRINCIPAIS PASSOS PARA FINANCIADORES 

    ………….. Diretrizes para a implementação de políticas AA 

 

1. Fase de análise e preparação: elaborar um 
regulamento/despacho formal com os princípios sobre o acesso 
à investigação resultado de financiamento público 

2. Implementação da política: elaborar um documento com a 
política  

3. Acompanhamento e monitorização: sustentabilidade da política 
a médio e a longo prazo; avaliações regulares do nível de 
conformidade com a política relacionando-o com o 
financiamento a receber pelos investigadores 



PONTOS IMPORTANTES PARA FINANCIADORES 

    ………….. Diretrizes para a implementação de políticas AA 

 

1. Auto-arquivo/depósito obrigatório de todas as publicações com revisão por 
pares num repositório (artigos, docs conferências, livros/monografias) 

2. Depósito imediato após aceitação para publicação e depois da revisão por 
pares 

3. Acesso imediato a menos que exista um período de embargo (6 a 12 para 
SCH) 

4. Os financiadores devem incentivar também a publicação em acesso aberto, 
tornando legíveis os Custos de Processamento das Publicações (artigos e 
livros) 

5. Incentivo aos autores o depósito dos dados científicos que servem de 
evidência à investigação 



Monitorização 

Depósito em repositórios 

Período de embargo 

Elegibilidade dos APC 

Identificação do financiador 

Dados científicos 



BOAS PRÁTICAS DE FINANCIADORES: Espanha 

    ………….. Diretrizes para a implementação de políticas AA 

• Nova Lei Nacional Espanhola sobre Ciência, Tecnologia e 
Inovação 

• Divulgada em 2011 

• Artigo 37: incentiva as instituições a desenvolver repositórios em 
acesso aberto 

• Os investigadores que recebem financiamento têm de depositar 
uma cópia da versão final dos artigos aceites para publicação o 
mais rápido possível, não ultrapassando os 12 meses 

 



BOAS PRÁTICAS DE FINANCIADORES: Itália 

    ………….. Diretrizes para a implementação de políticas AA 

• Fundação Telethon: financiador de ciência privado 

• Requer que as publicações financiadas sejam depositadas 

na Europe PubMed Central depois de aceites pelo editor 

 

 



http://medoanet.eu/  WWW 

f http://www.facebook.com/medoanet 

@ openaccess@sdum.uminho.pt  

http://medoanet.eu/
http://www.facebook.com/medoanet
mailto:openaccess@sdum.uminho.pt
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